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O mais belo hino de amor à Natureza
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Domingos de Verãoparte I



parte I Domingo XIV do Tempo Comum
5 de Julho

É tempo de visitar a casa do Pai!

«O Espírito penetrou em mim, enquanto me
falava, e mandou-me pôr de pé. (...) E quer te
escutem quer não (...) saberão que há um
profeta entre eles.» (Ez 2,2.5)
«Que alegria, quando me disseram: “Vamos
para a casa do SENHOR!”» (Sal 122,1)
«Foi-me dado um espinho na carne. (...)
Prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para
que habite em mim a força de Cristo. Quando

sou fraco, então é que sou forte.» (2 Cor 12,7.9-10)
«E partiu dali. Foi para a sua terra. (...) “Um profeta só é
desprezado na sua pátria, entre os seus parentes e em sua casa.”»
(Mc 6,1.4)

Ez 2,2-5

Sal 1 22 (1 23)

2 Cor 1 2,7-1 0

Mc 6,1 -6
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parte I Domingo XIV do Tempo Comum
5 de Julho



O Sonho Missionário dos Enviados!...

«(…) Era simples pastor e cultivava as
figueiras. O Senhor é que me tirou da guarda
do rebanho, foi Ele que me disse: Vai, que
hás-de ser profeta do Meu povo de Israel».
(Am 7)
«Mostrai-nos o Vosso amor, Dai-nos a Vossa
salvação (…) Deus anuncia a paz (…) O
Senhor dará o que é bom, E dará fruto a
nossa terra.» (Sal 84)

«Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo que, nos
Céus, nos encheu de toda a espécie de bênçãos espirituais em
Cristo. Foi assim que, n’ Ele, nos escolheu, antes da criação do
Mundo, para sermos, na caridade, santos e irrepreensíveis na Sua
presença. (…) De acordo com a riqueza da Sua graça, que Ele nos
concedeu com abundância, nós estamos cheios de sabedoria e
inteligência.» (Ef 1)
«(…) Jesus chamou a Si os doze Apóstolos e começou a mandá-
los em missão dois a dois. Deu-lhes poder sobre os espíritos
impuros e ordenou-lhes que não levassem nada para o caminho, a
não ser somente um cajado: nem pão, nem saco, nem moedas na
cinta; mas que fosse calçados com sandálias. E acrescentou: “Não
leveis duas túnicas” (…) Os Apóstolos partiram e pregaram que
era preciso cada um arrepender-se. Expulsavam muitos demónios,
ungiam com óleo numerosos doentes e curavam-nos.» (Mt 6)

Am 7,1 2-1 5

Sl 84 (85)

Ef 1 ,3-1 0

Mt 6,7-1 3

parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 2 de Julho
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parte I

Discípulo da Palavra

(Cântico Verbum Dei)

Domingo XV do Tempo Comum
1 2 de Julho



parte I Domingo XVI do Tempo Comum
1 9 de Julho

As Ovelhas Sem Pastor!

«Diz o Senhor: “Ai dos pastores que perdem e
dispersam as ovelhas do meu rebanho!” Por
isso, assim fala o Senhor, Deus de Israel, aos
pastores que apascentam o meu povo:
“Dispersastes as minhas ovelhas e as
escorraçastes, sem terdes cuidado delas. Vou
ocupar-Me de vós e castigar-vos, pedir-vos
contas das vossas más acções - oráculo do
Senhor. Eu mesmo reunirei o resto das minhas

ovelhas de todas as terras onde se dispersaram e as farei voltar às
suas pastagens, para que cresçam e se multipliquem. Dar-lhes-ei
pastores que as apascentem e não mais terão medo nem
sobressalto; nem se perderá nenhuma delas – oráculo do
Senhor.”» (Jer 23,1-4)
«Foi em Cristo Jesus que vós, outrora longe de Deus, vos
aproximastes d’Ele, graças ao sangue de Cristo. Cristo é, de facto,
a nossa paz. Foi Ele que fez de judeus e gregos um só povo e
derrubou o muro da inimizade que os separava, anulando, pela
imolação do seu corpo, a Lei de Moisés com as suas prescrições e
decretos.» (Ef 2,13-14)
«“Vinde comigo para um lugar isolado e descansai um pouco”.
De facto, havia sempre tanta gente a chegar e a partir que eles
nem tinham tempo de comer. Partiram, então, de barco para um
lugar isolado, sem mais ninguém. Vendo-os afastar-se, muitos
perceberam para onde iam; e, de todas as cidades, acorreram a pé
para aquele lugar e chegaram lá primeiro que eles. Ao
desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e compadeceu-Se de
toda aquela gente, que eram como ovelhas sem pastor.» (Mc 6,31-
33)

Jer 23,1 -6

Sl 22 (23)

Ef 2,1 3-1 8

Mc 6,30-34
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parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
26 de Julho

“O pouco, repartido, chega a todos”

«Erguendo o olhar e reparando que uma
grande multidão viera ter com Ele, Jesus disse
então a Filipe: “Onde havemos de comprar pão
para esta gente comer?”
(…) “Duzentos denários de pão não chegam
para cada um comer um bocadinho.” (…) “Há
aqui um rapazito que tem cinco pães de cevada
e dois peixes. Mas que é isso para tanta gente?”

Jesus disse: “Fazei sentar as pessoas.” (…) Os homens sentaram-
se, pois, em número de uns cinco mil. Então, Jesus tomou os pães
e, tendo dado graças, distribuiu-os pelos que estavam sentados, tal
como os peixes, e eles comeram quanto quiseram. (…) e
encheram doze cestos de pedaços dos cinco pães de cevada que
sobejaram aos que tinham estado a comer.» (Jo 6,1-5)

2 Rs 4,42-44

Sl 1 44 (1 45)

Ef 4,1 -6

Jo 6,1 -1 5
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Amassar Projetos

Este poema de Pablo Neruda tem-me ajudado a perceber que
ao longo da vida temos de viver desinstalados, olhar sempre
mais além e deixar que Deus amasse, como se amassa o
pão, projetos com a nossa vida.

parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
26 de Julho
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Pablo Neruda)



parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
2 de Agosto

Multiplicar os Talentos

«Meditarei em todas as tuas obras e considerarei
todos os teus feitos.
Teus caminhos, ó Deus, são santos. Que deus é
tão grande como o nosso Deus?»
Sl 77 (78),12 -13

Ex 1 6,2-4.1 2-
1 5

Sl 77(78)

2 Ef 4,1 7.20-
24

Jo 6,24-35
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parte I Domingo XIX do Tempo Comum
9 de Agosto

Alimento que nos fortalece

«Andou pelo deserto um dia de caminho;
sentou-se à sombra de um junípero e pediu a
morte para si: “Basta, Senhor, disse ele; tira-me
a vida, pois não sou melhor do que meus pais.”
Deitou-se por terra e adormeceu à sombra do
junípero. Eis, porém, que um anjo o tocou,
dizendo: “Levanta-te e come.” Olhou e viu à
sua cabeceira um pão cozido sob a cinza e um
copo de água. Comeu, bebeu e tornou a

dormir. Mais uma vez o tocou o anjo do Senhor, dizendo-lhe:
“Levanta-te e come, pois tens ainda um longo caminho a
percorrer.” Elias levantou-se, comeu e bebeu; reconfortado com
aquela comida, andou quarenta dias e quarenta noites, até chegar
ao Horeb, o monte de Deus.» (1Rs 19,4-8)
«Eu Sou o Pão da Vida. Os vossos pais comeram o maná no
deserto, mas morreram. Este é o pão que desce do Céu; se alguém
comer dele, não morrerá. Eu Sou o pão vivo, o que desceu do
Céu: se alguém comer Deste pão, viverá eternamente; e o pão que
Eu hei-de dar é a minha carne, pela vida do mundo.» (Jo 6,48-51)

1 Rs 1 9,4-8

Sl 33 (34)

Ef 4,30 – 5,2

Jo 6,41 -51
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parte I

O que fazer quando se enfrenta uma
dificuldade? (pergunta de um jovem ao Papa
Francisco)

Domingo XIX do Tempo Comum
9 de Agosto



parte I Assunção da Virgem Santa Maria
1 5 de Agosto

‘O Senhor fez em mim maravilhas...’

«Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se
apressadamente para a montanha. Entrou em
casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando
Isabel ouviu a voz de Maria, o menino exultou
no seu seio. Isabel ficou cheia do Espírito
Santo e exclamou: “Bendita és tu entre as
mulheres e bendito é o fruto do teu ventre.
Donde me é dado que venha ter comigo a
Mãe do meu Senhor? Logo que chegou aos
meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou

de alegria no meu seio. Feliz aquela que acreditou que se cumpriria
tudo o que lhe foi dito da parte do Senhor”. Maria disse então: “A
minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus,
meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva, de
hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações.
O Todo-poderoso fez em mim maravilhas, Santo é o seu nome. A
Sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles
que O temem. Manifestou o poder do Seu braço e dispersou os
soberbos. Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os
humildes. Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de
mãos vazias. Acolheu a Israel, Seu servo, lembrado da Sua
misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à
sua descendência para sempre”. Maria ficou junto de Isabel cerca
de três meses e depois regressou a sua casa.» (Lc 1,39-56)

Ap 11 ,1 9a;
1 2,1 -6.1 0

Sl 44 (45)

1 Cor 1 5,20-26

Lc 1 ,39-56
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parte I

(https://www.youtube.com/watch?v=lJzY5p8_tWI)

Assunção da Virgem Santa Maria
1 5 de Agosto



A humildade de Maria

http: //l isboa.verbumdei.org/index.php?option=com_content&vi
ew=category&layout=blog&id=77&Itemid=1 38)

parte I Assunção da Virgem Santa Maria
1 5 de Agosto



Embriagados de Amor?

«Irmãos: Vede bem como procedeis. Não
vivais como insensatos, mas como pessoas
inteligentes. Aproveitai bem o tempo, porque
os dias que correm são maus. Por isso não
sejais irrefletidos, mas procurai compreender
qual é a vontade do Senhor. Não vos
embriagueis com o vinho, que é causa de
luxúria, mas enchei-vos do Espírito Santo»
(Ef 5,15-20)

«Naquele tempo, disse Jesus à multidão: “Eu sou o pão vivo que
desceu do Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o
pão que Eu hei-de dar é minha carne, que Eu darei pela vida do
mundo”. Os judeus discutiam entre si: “Como pode Ele dar-nos a
sua carne a comer?”. E Jesus disse-lhes: “Em verdade, em verdade
vos digo: Se não comerdes a carne do Filho do homem e não
beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. Quem come a
minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e Eu o
ressuscitarei no último dia. A minha carne é verdadeira comida e o
meu sangue é verdadeira bebida. Quem come a minha carne e
bebe o meu sangue permanece em Mim e Eu nele. Assim como o
Pai, que vive, Me enviou e Eu vivo pelo Pai, também aquele que
Me come viverá por Mim. Este é o pão que desceu do Céu; não é
como o dos vossos pais, que o comeram e morreram: quem
comer deste pão viverá eternamente”.» (Jo 6,51-58)

Pr 9,1 -6

Sl 33 (34)

Ef 5,1 5-20

Jo 6,51 -58

parte I Domingo XX do Tempo Comum
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Palavras de Vida

«Sejam submissos uns para os outros, pelo
respeito que têm por Cristo» (Ef 5,21)
«É o Espírito quem dá a vida; a carne não
serve de nada: as palavras que vos disse são
espírito e são vida» (Jo 6,63)
«Então, Jesus disse aos Doze: “Também vós
quereis ir embora?” Respondeu-lhe Simão
Pedro: “A quem iremos nós, Senhor? Tu tens
palavras de vida eterna! Por isso nós cremos e

sabemos que Tu é que és o Santo de Deus.”» (Jo 6,67-69)

Js 24, 1 -2.1 5-
1 8

Sl 33 (34)

Ef 5,21 -32

Jo 6,60-69

parte I Domingo XXI do Tempo Comum
23 de Agosto
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Não acrescentareis nada ao que
vos ordeno

«Não acrescentareis nada ao que vos ordeno
(…) mas guardareis os mandamentos do
Senhor vosso Deus (…) eles serão a vossa
sabedoria e a vossa prudência aos olhos dos
povos (…).» (Dt 4,2.6)
«Perguntaram-Lhe os fariseus: “Porque não
seguem os teus discípulos a tradição dos
antigos e comem sem lavar as mãos?”» (Mc
7,5)
«Respondeu Jesus: “Vós deixais de lado o

mandamento de Deus, para vos prenderdes à tradição dos
homens”». (Mc 7,8)
«A religião pura e sem mancha, aos olhos de Deus, nosso Pai,
consiste em visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e
conservar-se limpo do contágio do mundo.» (Tg 1,27)

Dt 4,1 -2.6-8

Sl 1 4 (1 5)

Tg 1 , 1 7-
1 8.21 b-22.27

Mc 7,1 -8.1 4-
1 5.21 -23

parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
30 de Agosto
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parte II Textos da Igreja



Introdução

parte I I Introdução
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Missa na Solenidade dos Apóstolos Pedro
e Paulo

Homilia do Papa Francisco
Vaticano, 29 de junho de 2014

parte I I Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo
Papa Francisco



parte I I Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo
Papa Francisco



Missa na Solenidade da Assunção de
Nossa Senhora

Homilia do Papa Francisco
Coreia, 15 de agosto de 2014

parte I I Solenidade da Assunção de Nossa Senhora
Papa Francisco



parte I I Missa com os Idosos
Papa Francisco

Missa com os Idosos
Homilia do Papa Francisco

Praça de São Pedro
28 de Setembro de 2014



parte I I Dia Mundial do Migrante e do Refugiado - 201 5
Papa Francisco

Mensagem do Papa Francisco
Dia Mundial do Migrante e do Refugiado
"Igreja sem fronteiras, mãe de todos"



parte I I Dia Mundial do Migrante e do Refugiado - 201 5
Papa Francisco



Papa Francisco ao Sínodo dos Bispos

parte I I Sínodo dos Bispos
Papa Francisco
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Papa Francisco



parte I I

“O mandato missionário do Senhor inclui o apelo ao crescimento da fé, quando

diz: «ensinando-os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado» (Mt 28, 20). Daqui

se vê claramente que o primeiro anúncio deve desencadear também um caminho

de formação e de amadurecimento. A evangelização procura também o

crescimento, o que implica tomar muito a sério em cada pessoa o projecto que

Deus tem para ela. Cada ser humano precisa sempre mais de Cristo, e a

evangelização não deveria deixar que alguém se contente com pouco, mas possa

dizer com plena verdade: «Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em

mim» (Gal 2,20).

Não seria correcto que este apelo ao crescimento fosse interpretado, exclusiva ou

prioritariamente, como formação doutrinal. Trata-se de «cumprir» aquilo que o

Senhor nos indicou como resposta ao seu amor, sobressaindo, junto com todas as

virtudes, aquele mandamento novo que é o primeiro, o maior, o que melhor nos

identifica como discípulos: «É este o meu mandamento: que vos ameis uns aos

outros como Eu vos amei» (Jo 1 5,1 2). É evidente que, quando os autores do Novo

Testamento querem reduzir a mensagem moral cristã a uma última síntese, ao

mais essencial, apresentam-nos a exigência irrenunciável do amor ao próximo:

«Quem ama o próximo cumpre plenamente a lei. (W) É no amor que está o pleno

cumprimento da lei» (Rm 1 3,8.1 0). De igual modo, para São Paulo, o mandamento

do amor não só resume a lei mas constitui o centro e a razão de ser da mesma:

«Toda a lei se cumpre plenamente nesta única palavra: Ama o teu próximo como a

ti mesmo» (Gal 5,1 4). E, às suas comunidades, apresenta a vida cristã como um

caminho de crescimento no amor: «O Senhor vos faça crescer e superabundar de

caridade uns para com os outros e para com todos» (1 Ts 3,1 2). Também São

Tiago exorta os cristãos a cumprir «a lei do Reino, de acordo com a Escritura:

Amarás o teu próximo como a ti mesmo» (2, 8), acabando por não citar nenhum

preceito.

Entretanto, este caminho de resposta e crescimento aparece sempre precedido

pelo dom, porque o antecede aquele outro pedido do Senhor: «baptizando-os em

nome. . .» (Mt 28,1 9). A adopção como fi lhos que o Pai oferece gratuitamente e a

iniciativa do dom da sua graça (cf. Ef 2,8-9; 1 Cor 4,7) são a condição que torna

possível esta santificação constante, que agrada a Deus e Lhe dá glória. É deixar-

se transformar em Cristo, vivendo progressivamente «de acordo com o Espírito»

(Rm 8,5). ”

Evangeli i Gaudium nº 1 60-1 63
Papa Francisco



parte I I Audiência Particular a um Grupo de Jovens Portugueses
Papa João Paulo I I

Discurso do Papa João Paulo II
Audiência Particular a um Grupo de

Jovens Portugueses
Castel Gandolfo, 8 de Setembro de 1983
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Ano Santo da Misericórdia

Ano Santo da Misericórdia



parte I I

PAPA FRANCISCO
Misericordiae Vultus

BULA DE PROCLAMAÇÃO DO JUBILEU
EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA

Bula de Proclamação do Jubileu Extraordinário da Misercórdia
Papa Francisco



parte I I

http: //w2.vatican.va/content/francesco/pt/bul ls/documents/papa-
francesco_bolla_201 50411 _misericordiae-vultus

Ano Santo da Misericórdia



parte I I

Última hora!
Laudato si ‐ nova encíclica do Papa Francisco



parte I I

Leituras de Verão

Leituras de Verão



parte I I Leituras de Verão
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parte I I

coisas como estão”.
Também disponível em

http: //www.agencia.ecclesia.pt/dlds/bo/EVANGELI IGAUDIUM
PapaFrancisco201 3CEP.pdf

Leituras de Verão





Mais informações e inscrições em lisboa.verbumdei.org

Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa

Julho

24 a 26

24 a 30

Vale de Lobos

Vale de Lobos

Retiro de Silêncio de fim de semana para jovens

Retiro de Silêncio de semana para jovenss

Agosto

1 a 8

5 a 9

22 a 29

Vale de Lobos

Ávila

Vale de Lobos

Retiro de Silêncio

Encontro Europeu de Jovens

Retiro de Silêncio com Colónia

Setembro

2 a 6

4 a 11

25 a 27

Vale de Lobos

Campo Maior

Vale de Lobos

Campo de Trabalho

Retiro de Silêncio

Retiro de Silêncio

Junho

23 a 25

26

27

27

Casa da Palavra

Vale de Lobos

Vale de Lobos

Retiro On-l ine – Verão

Reunião Núcleo NFVD – 21 h a 23h

Conselho FaMVD – 1 0h a 1 6h

Missa da Comunidade – 1 7h





Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






